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Da demanda de carbono 
ao risco hidráulico: o 

papel da carga de frutos 
no cafeeiro





Fotossíntese e condutância estomática no cafeeiro



Por que o déficit de pressão de vapor (DPV) é importante ?

O DPV atua tanto como a força motriz de transpiração (E) quanto 

como um fator modulador da abertura estomática (gs)!

E = gs x DPV

gbl: condutância da camada limítrofe (influenciada pelo vento e tamanho da folha)



Alta sensibilidade estomática ao DPV



Parameters
Full sun

Venation density, mm mm-2 5.5 

AN (μmol CO2 m–2 s–1) 11.7 E = gs x DPV

?? = magnitude da 

sensibilidade estomática!

E por que a gs é tão sensível ao DPV? 



Por que a transpiração

tem que ser regulada?

ΔΨw = E / Kleaf

Para a proteção do 

sistema vascular!

90% 

queda em gs

12% 

queda em Kleaf



Margem de segurança hidráulica

Sob seca severa (Ψw < -2,2 

MPa), as folhas sofrem 

eventos de embolismo!

Ψ50 = -2,15 MPa

(obtido a partir de curvas de 

vulnerabilidade)



Alta carga de frutos está associada a maior gₛ



Será que plantas 

com alta carga de 

frutos seriam mais 

susceptíveis à 

cavitação?

2. Maior abertura estomática:
Para sustentar a fotossíntese (A), a 

presença de frutos pode manter maior 

gₛ sob sinais iniciais de seca.

A presença de frutos pode favorecer a assimilação de carbono, com 

possível custo para a conservação de água.



Em anos altamente produtivos, 

cafeeiros podem apresentar 

mortalidade de ramos, 

especialmente sob déficit hídrico. A 

hipótese é que a demanda dos frutos 

altere o balanço entre assimilação de 

carbono e segurança hidráulica. 





Mortalidade de ramos



Sensibilidade estomática ao DPV

Quando o DPV aumenta, ramos sem frutos tendem a reduzir

fortemente a gₛ. Em ramos com frutos, a presença de frutos

pode atenuar esse fechamento, mantendo maior gₛ sob DPV 

elevado.



Tensão no xilema e ponto de perda de turgor

ΨTLP

Apesar da tensão ter sido menor do que o ΨTLP , ela somente foi 

medida nos ramos que sobreviveram... 





Hipótese!
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Sugestão de uso: slide final ou material de apoio para perguntas.





Muito 

obrigado!


	Diapositiva 1: Da demanda de carbono ao risco hidráulico: o papel da carga de frutos no cafeeiro
	Diapositiva 2
	Diapositiva 3
	Diapositiva 4
	Diapositiva 5
	Diapositiva 6
	Diapositiva 7
	Diapositiva 8
	Diapositiva 9
	Diapositiva 10
	Diapositiva 11
	Diapositiva 12
	Diapositiva 13
	Diapositiva 14
	Diapositiva 15
	Diapositiva 16
	Diapositiva 17
	Diapositiva 18
	Diapositiva 19
	Diapositiva 20
	Diapositiva 21

